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RESUMO: 0, eâtudo comparativo de algumas misturas 
de herbicidas, em diferentes dosagens, foi feito 
para avaliar as mais eficientes no controle de 
•plantas daninhas em seringal em formação. 0 
ensaio foi conduzido em campo experimental do 
Convênio EMBRAPA/FCAP, no Mosqueiro-PA, em um La 
tossolo Amarelo, apresentando 11% de argila e 
1,^% de matéria orgânica. 0 clima do local é do 
tipo Afi, segundo Kopper, com ZyS^mm de chuva 
anual e temperatura média anual de 25,90C. Os he_r 
bicidas utilizados na formação das misturas fo- 
ram: K3rmex(:80% diuron), velpar k{k6,8% diuron + 
13,2% hexazinona), gesatop (80% simazine) e gramo 
xone(20% paraquat), aplicados em pré-emergência. 
A mistura 2,0kg/ha de Karmex+2,0 l/Ha de gramoxo 
ne feri a mais eficiente no controle das plantas 
daninhas, sendo também, a mais econômica. 

,  
Trabalho realizado com a participação financeira 
co Convênio SUDHEVEA/EM BRAP A/FCAP. 



Entre os fatores que contribuem 

rara a redução do crescimento da seringueira, a 

concorrência exercida pelas plantas daninhas as 

sume grande importância. Este fato torna_se mais 

significativo em locais de elevadas radiação so- 

lar s precipitação pluviométrica. como é o caso 

de muitas áreas da Amazônia. Estes fatores tanto 

favorecem o crescimento inicial das plantas da 

ninhas, quanto o reestabeíecimento destas na area. 

A exploração agrícola na Região 

Norte do Brasil, normalmente é feita de forma ime 

nos tecnificada, com reduzido emprego de mecani- 

zação e outras práticas agronômicas mais moder- 

nas, ocorrendo uma demanda elevada de mão-de-obra 

cara a realização do trabalho manual. Nota-se, e_n 

cretanto, um crescente escasseamento de mão-de- 

obra rural, pela transferência desta para o setor 

urbano. Surge, portanto, a necessidade de adoção^ 

de práticas culturais que reduzam a- dependência 

do numero de trabalhadores. 

' Para o controle de invasoras 'nos 

seringais de cultivo na Amazônia, a capina manual 

é o método mais utilizado. Entretanto, pela cond_i 

ção climática favorável ocorrente na Região, a 

rsinfestaçâo da área é rápida, o que torna esta 

crática pouco eficiente, requerendo elevado núme- 

ro de capinas, aumentando sobremaneira o custo de 
-a^jtenção . 



Na Malásia, a utilização de pro 

dutos químicos • para o controle de plantas dani- 

nhas nos plantios de seringuei-ra é alvo de inten 

sivas pesquisas (1,5,8,9). 

No Brasil, para a referida cul- 

tura, os resultados sao recentes, apresentando 

algumas indi-cações preliminares. 

PEREIRA (7), detectou diversas 

yantagens na operacio na1ização com herbicidas no 

controle de plantas daninhas em viveiro de serin 

gueira, s-endo positiva a resposta da cultura me- 

diante a ação efetiva dos produtos químicos com 

a eliminação da concorrência das invasoras. Cita 

também como recomendação, o emprego do Diuron a 

4 Kg/ha e Simazína, nas dosagens de 6 a 4 Kg/ha. 

li ORAES C 6 ) , verificou em seringal 

adulto, que- no controle do capim gengibre [Pa-ópa- 

Zum mCLJL-itZmum L. ) , o Gliphosato foi o produto mais 

eficiente no tocante a eliminação rápida da plan-1 

ta daninha, sendo, entretanto, o Dalapon o trata- 

mento mais econômico. 

□ presente trabalho tem como ob- 

jetivo comparar algumas misturas de herbicidas. 

em diferentes dosagens, para que se-obtenha infor 

mações, que indiquem quais as mais eficientes no 

controle de plantas daninhas nos seringais em for 

maç ão . 
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O ensaio foi conduzido em campo 

experimental do Conv. EMBRAPA/FCAP, na Baia do 

Sol - Mosqueiro (PA), na propriedade da Empresa 

Agro-Pastaril S/A, em Latossolo Amarelo, textura 

-édia, cujas características físicas e químicas 

a oram-se na tabela 1. 

Tabela 1 - Características químicas e físicas da. 
área do experimento no intervalo de 
0-20cm de profundidade. Belém-Pa., 1981. 

pn H_D 
z 

4, ,1 Areia grossa 53% 

++ 
Ca 0,32 mE/100 g tfsa Areia fina 28% 

++ 
'"Ig 0,15 mE/100 g tfsa Limo 8% 

+ 
K. 0,04 mE/100 g TFSA Argila total 11% 

P_ü_ 
Z 3 

0,23 mE/100. g tfsa Argila natural 3% 

0 clima da região é do tipi Afi, 

pela classificação de Koppèn, sendo a precipita-' 

ção média naula de 2754 mm e a temperatura média 

ce 25 , 99 C. 



Foi usado o delineamento exzerl 

mental de blocos ao acaso com 4 repetições e cs 

tratamentos testados com as respectivas dosagems 

dos produtos comerciais foram: 

2 3 
1. Diuron + Paraquat (2,0+2,0)Kg/ha+ 0,2 de Surfactante 

2. Diuron + Paraquat (3,0+2,0]Kg/ha + 0,2 de Surfactante 

3. Diuron + Paraquat (4,0+2,0]Kg/ha + 0,2 de Surfactante 

4. (Hexazinona+Diuron]4 + Surfactante (2,0 Kg/ha] + 0,2% 

5. (Hexazinona+Diuron) + Surfactante (3,0 Kg/ha] + 0,2% 

6. (Hexazinona+Diuron) + Surfactante (4,0 kg/ha) + 0,2% 

5 
7. Simazine' + Paraquat (3,0+2,0]kg/ha + 0,2 de Surfactante 

B. Testemunha (capina manual). 

A aplicação dos produtos, todos 

em pós-emergência, foi feita em duas etapas. A 

primeira no dia 11.09.1981 com as plantas dani- 

nhas apresentando uma altura média de aproximada 

mente 50cm. Após- o levantamento de todos os pari1 

metros referentes ã primeira aplicação fez-se uma 

capina geral, sendo a segunda aplicação efetuada 

no dia 07.01.82, com as plantas daninhas mais ten 

ras, tendo umaaltura media de 20cm. 

2 Produto Comerei a 1'uti1izado: Karmex, 80^ i.a. 

^Produto Comercial utilizado: Gramoxone, 20% i.a. 

produto Comercia! utilizado: Velpar K, 13,2% Hexazinona+ 
40,0^ Diuron 

''Produto Comercial utilizado: Gesatop, 80% r.a. 



o n 

Os parâmetros utilizados foram: 

de plantas invasoras e o peso veroe da par- 

te aérea aos 50 dias após a primeira e aos 30 

dias após a segunda aplicação dos produtos. 

As amostras para análise foram 

tomadas com o auxílio de um quadrado medindo l,0m 

de lado. Em cada parcela foram tomados 2 amostras 

ao acaso (2m2]. correspondendo a aproximadamente 

5% da área útil da mesma. 

Antes da aplicação dos tratamen_ 

tos foi efetuado um levantamento da composição 

florística da área, que se encontra, na tabela 2. 

Devido a não normalidade dos d£ 

dos e não homogeneidades das varianciasv proce- 

deu-se a análise não paramétrica atravesso tes- 

te X2 de Friedman, de acordo com Campos(2]. 
• ( 

Tabela 2 - Peso verde da parte aérea das plantas 
daninhas antes da instalaçao do expe- 
r i m e n t o. Belém-Parã, 1981 .    

Nome Comum 

Plantas Daninhas   'Peso Verde 

■ Nome Glentíficc g/m 

375,8 
324,5 

Capim colchão . Leptoçhoa dominguense'L, 

Ca"im rabo de raposa Andropogcn bicornis L. 
Vassoura de botão Bor^ vHtiçiUataCL.JG.F.neyer 154,0 

Capim estrepa . Andropogon hirtiflorus_ Prasl. 
Capim rasteiro Digitaria horlzontalis Willd. 1S2,6 

Puerária Pusraria phoseoloides L. 1SB.0 
ps^üã Homolepis aturiensls , 99,3 

Comida de perlquito Croton qrandulosus L. 72-2 

Barba de velho Andropogon lencistachiq L, 



Verifica-se na tabela 3, que na 

primeira observação não houve diferença sigr.x.- 

cativa entre os produtos químicos e a capina ma- 

nual na amostragem realizada 50 dias apos a aplx 

cação dos tratamentos, provavelmente, em decor- 

rência do estádio já avançado das invasoras, di- 

minuindo o controle por um período mais longo. 

Este resultado está de acordo com o observado 

'por HERTWIG(4], que cita como melhor época para 

aplicação do Paraquat quando as plantas danin.has 

estão ainda no estádio inicial de crescimento, . 

com cerca de 1.0-30cm de altura. Na segunda obser 

vação, entretanto, verifica-se a superioridade 

obtida pela mistura Diuron + Paraquat nas dosa- 

gens (3,0 + 2,0) Kg/ha e (4,0 + 2,0) Kg/ha, ten- 

dência já esboçada na primeira observação. Este 

mesmo resultado foi encontrado por CASTRO & CAM- 

P0S(3). que entre vários produtos testados veri- 

ficaram a superioridade da mistura Diuron + Para_ 

quat, na dosagem de (3,0 + 4,0) Kg/ha, aplicada 

em.pós-emergência. 

Entre as plantas daninhas pre- 

sentes na composição florístlcas inicialmente le_ 

vantada, o capim rabo-de-raposa (Andropogon bicorr.is 

L.) e o capim estrepe (Andropogon hivtiflorus), foram 

os que apresentaram maior resistência a ação dos 

produtos . 
7 



Nas parcelas onde foi utilizada 

a capina manual, a reinfestação foi.rápida evi- 

denciando mais uma vez a eficiência limitada de_s 

te método no controle das plantas daninhas. 

0 fato de não .ter havido signi- 

fica n cia entre aação exercida pela mistura Dlu- 

ron + Paraquat, nas duas diferentes dosagens, su_ 

gere a utilização da menor, naturalmente em fun- 

ção de um menor custo no controle das invasoras. 

Tabela 3 - Peso verde e n° de plantas daninhas 

por m , 50 dias apôs a primeira e 30 

dias apôs a segunda aplicação dos tra_ 

tamentos.' Be 1ém-Pa , 1981-1982 

Ia. Observação 2a. Observação 
T ratamen u o s     ■ ——— ■■ ■1 1 ———  

N' de pi. Poso verde dos K? de pi. Peso verde da 
'daninhas pl. daninhas g. ' daninhas pl. daninhas g. 

1. Diuron + Fsraqjat . 31 a 635 a b 6 a b 22 a b 

2. Ciuron * Peraqijet 23 a 303 a 2 a 8 'â 

3'. Ciuron + Parãquat 32 a 473 a b 3 a 11 a 

i. [Hexozinona+uiuron} 75 a 1354 b 16 a b 59 a b 

5. tHsxprinona+Oiuron] 39 a 433 a b 16 a b 47 a b. 

B. (Hexozirona+uiúron) ZS a .486 a b 12 a b 41 a b 

7, Sinczins + Paraquat 53 a 837 a b • .5 a b 19 a b 

6. Testemunha [capina 73 a 114S a b 123 a b 1046 b 

manual 

(Recebido para impressão em 26.03.85) 
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SUMMARY: A comparaiive study with different 
mixtures of herbicides was made in order to 
evaluate the most efficient ones In contro- 
lling weed on immature rubber plantings. 
The triai was conducted in Mosqueiro, state 
of Para, on oxysoil with 11% clay and, 1,4% 
organic matter. The climate in Mosqueiro 
is Afi, according to Kopper,- with 2,754 mm 
peryearof ra i n and average annual tempera-, 
ture or 25.90C. The herbicides used to make 
the mixtures were: Karmex (80% diuron), 
veipar r\ (46,8% diuron + 13,6% hexazinona), 
gesatop (80% simazine) and gramoxone (20% 
paraquat), applicatèd in pre-emergency. The 
mixture of karmex (2 kg/ha) + gramoxone 
(2 l/ha) was the most efficient in contro- 
lling weed besides being cheaper fhan the 
others. 
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